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EMENTA 
 
O Núcleo de Estudos e Pesquisas em Práticas Discursivas e Produção de 
Sentidos se define pela adoção de uma perspectiva teórica e metodológica crítica 
em Psicologia Social alinhada a teorizações pós-construcionistas. Tem por 
objetivo articular reflexões conceituais e experiências de pesquisa de modo a 
avançar na elaboração teórica e metodológica voltada à compreensão de eventos 
da vida cotidiana. São priorizados estudos que focalizam os fenômenos sociais na 
interface entre o uso da linguagem e as condições de sua produção em três linhas 
de pesquisa: (a) O risco na perspectiva das estratégias de governamentalidade (b) 
Práticas Discursivas e a construção de "fatos" e (c) Produção de sentidos em 
saúde. 
A cada semestre é definida uma programação específica que articula a necessária 
familiarização de alunos ingressantes com a perspectiva teórico-metodológica que 
dá ao Núcleo seus contornos, com leituras e discussão de textos que possibilitam 
avanços teóricos e metodológicos em projetos de pesquisa de mestrado, 
doutorado, estágios de pós-doutoramento e pesquisadores seniores.  
No segundo semestre de 2011 o foco será em alguns novos horizontes quanto 
aos modos de pesquisar nas ciências sociais (incluindo aí a Psicologia Social), 
com especial ênfase na sociologia simétrica, buscando situar ai o lugar das 
análises sobre práticas discursivas. A programação específica articulará leituras e 
discussão dos textos que dão à perspectiva discursiva adotada no Núcleo sua 
identidade (Bibliografia Básica) com a bibliografia a respeito de modos de 
pesquisar associados à Teoria Ator-Rede. 
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